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Esta pesquisa refere-se ao trabalho desenvolvido com o grupo de teatro do sistema penitenciário 
Centro de Ressocialização – Sumaré. É um estudo sobre a possibilidade de a experiência teatral 
contribuir para a ressocialização de condenados do regime fechado. Através das técnicas do 
Teatro do Oprimido, de Augusto Boal, realizamos, durante a pesquisa, montagens de espetáculos 
para as festas de datas comemorativas como Dias das Crianças, Natal e Páscoa. Percebemos que 
o processo de ensaio e a preparação dessas pequenas peças permitiram aos reeducandos uma 
transformação de sua realidade: entrar em contato com reeducandos de diferentes alas, 
estabelecer regras e limites em conjunto, utilizar suas experiências como material de trabalho e 
vivenciar o tempo de outra maneira. Desenvolvemos, através da técnica teatral um trabalho de 
arte-educação em que o processo de criação é mais importante que o produto final. Iniciamos 
também, outros projetos como aulas de violão e as Quartas Culturais cujas atividades são filmes, 
debates, oficinas de pintura, etc. Durante a pesquisa o grupo sofreu alterações, alguns integrantes 
saíram devido à falta de incentivo da unidade, falta de orientação psicológica e tranferências. 
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